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}Desenvolvimento teóricoCiência da Informação e 
Decisão Estratégica
Variáveis correlatas para 
Aprovação X Reprovação
Retroalimentar o sistema 
de matrículas com 
informação que pode 
gerar conhecimento de 
como estruturar melhor a 
decisão estratégica das 
matrículas 
Objeto de Estudo: 
Variáveis correlatas dos índices de 
aprovação
Disciplinas ofertadas de forma síncrona, presencial e remotamente 
(mesmo professor, mesma metodologia e transmissão ao vivo).
Pesquisa Aplicada









Analisar o sistema Stricto Sensu na UFPR, com aulas
ministradas em live Stream, nas disciplinas transversais,
na perspectiva dos índices comparativos de aprovação
dos alunos.
Disciplina A disciplina transversal que o aluno está
matriculado
Nominal
Modalidade Presencial ou Remoto (live stream) Nominal
Idade Informação em anos Numérico
Nível discente Mestrado ou Doutorado Nominal
Bolsa Se é bolsista ou não Nominal
Área do
conhecimento
Verificar se a área de conhecimento que o PPG
está vinculado tem relação com a aprovação ou
reprovação
Nominal
Nota Nota final do aluno de 0 a 100 Numérica
Frequência % de frequência nas aulas Numérica
Variável 
socioeconômica
Salário mensal (individual), quando em emprego
formal.
Numérico
Variáveis analisadas no índice comparativo de aprovação X 
reprovação Busca de correlação das variáveis
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Capítulo de Ciência da Informação e Decisão Estratégica
A sociedade contemporânea do século XXI é 
composta e alicerçada em dados. 
O conhecimento humano desde a aurora do homem, com o descobrimento de técnicas 
primitivas teve origem na descoberta do fogo, no polimento das pedras e no cozimento de 
alimentos, ainda no período paleolítico (VARGAS, 1985)
O conhecimento conseguiu ser repassado de uma geração para outra quando a escrita passa a 
representar o pensamento e a linguagem humana. Incialmente de forma pictórica, depois em 
forma cuneiforme, isso tudo teve início a mais de 3 mil anos antes de Cristo. 
O saber é fruto de um processo de 
codificação/decodificação desde seu princípio
As formas de registro do conhecimento passaram pelas
mudanças dos alfabetos adotados ao longo da história da
humanidade e o respectivo domínio deste sistema de
codificação e decodificação das mensagens gravadas.
Segundo Nobrega (2009),
a linguagem é viva e está em 
constante mutação. 
Na opinião ainda da autora, a imprensa é um 
exemplo diário que acompanha a movimentação e 
transformação, inclusive com a inserção de gírias 
em repertório jornalístico. 
Barreto (2002) nos mostra que informação, conhecimento e inteligência são estruturas 
amalgamadas de forma a organizar, para repassar e constituir o saber humano.
A técnica e tecnologia se mesclam em 
uma coreografia de ações 
complementares e resultados 
convergentes. Possibilitam aglutinar 
conhecimento técnico, que nos permite 
um olhar preciso, para uma determinada 
solução. Enquanto isso, o conhecimento 
científico nos afasta e nos obriga a ver 
um problema pela perspectiva de uma 
lente grande angular, que permite a 
análise de contexto e o avanço do 
conhecimento. A ciência, em si, é busca 
pela verdade. A busca por respostas para 
os fenômenos, naturais ou artificiais 
(feitos pelo homem).
A palavra grega epistéme pode ser traduzida por
saber. Mas o saber que se estabeleceu no mundo
grego, no século VI a.C. foi por eles mesmos,
adjetivado de theoretiké; isto é saber teórico. A
palavra grega theoria vem do verbo theorein que quer
dizer ‘ver’. Portanto ‘epistéme theoretiké’ é um saber
‘adquirido pelos olhos do espírito’, capazes, segundo
os gregos de descobrir a realidade como ela na
verdade é. Teoria liga-se assim á verdade; em grego,





A humanidade acumula e perde conhecimento 
em virtude da forma como armazena e preserva 
a informação.
Primeiro eram informações catalográficas 
cristalizadas e rígidas, hoje são bibliotecas 
digitais, com organização fluida para conseguir 
abarcar o conteúdo. 
O trabalho científico está alicerçado em gestão 
de conteúdo, com métodos e estratégias, 
produção e organização. 
Castells (2001) já nos diz que deixamos de ser 
indústria para sermos informação. 
Gouveia (2009) revela que a Sociedade da Informação
está suportada na aquisição, armazenamento, processamento e
distribuição da informação por meios eletrônicos, nas
tecnologias de Informação e Comunicação. Aponta ainda que
os inícios de séculos têm sido períodos de grandes mudanças
e transformações para a civilização ocidental, e o século XXI
não é exceção. Como produto, imensas mudanças nos hábitos
do indivíduo e na natureza e atividade das organizações e a
utilização da informação como um recurso estratégico.
A estrutura social que agora 
vivenciamos torna os usuários 
ao mesmo tempo fornecedores, 
mas de dados digitais online 
(pegadas digitais), que 
retroalimentam e fortalecem o 
sistema
A interação entre os indivíduos e instituições passa a ser predominantemente digital.
Após a compra online, a compreensão dos 
clientes aumentou dramaticamente. Os 
varejistas on-line podiam rastrear não apenas 
o que os clientes compram, mas também o 
que mais eles olhavam; como eles navegaram 
pelo site; quanto eles foram influenciados por 
promoções, resenhas e layouts de página; e 
semelhanças entre indivíduos e grupos. Em 
pouco tempo, eles desenvolveram algoritmos 
para prever o que os clientes individuais 
gostariam de ler a seguir (McAfee, 2012, 4).
Na sociedade analógica as decisões de gestão estratégica eram baseadas em 
dados escassos, caros de obter ou não disponíveis em formatos digitais. 
Os gestores atualizados devem tomar decisões baseadas em dados. Aqueles que conseguirem 
unir expertise de domínio com a ciência de dados podem tomar decisões estratégicas mais 
precisas.
Weinberger (2010) salienta, a proposta da 
hierarquia de dados-informação-
conhecimento-sabedoria, caracterizada na 
pirâmide DICS*.
A informação, portanto, é o valor que 
extraímos dos dados.
*Tradução: DIKW. Data, Information, Knowledge and 
Este modelo gráfico foi usado por diversos autores e buscou refletir não apenas os 
conceitos de gestão do conhecimento, mas as funções e atribuições relacionadas 
ao fluxo de informação em uma organização. 
Evolução do valor estratégico de base de dados
No entanto, as mudanças nos estágios dessa pirâmide encontram problemas de 
definição clara, por exemplo, quando se trata da mudança de conhecimento e 
sabedoria. Outras formas de representação da estrutura do conhecimento, embora 
menos difundidas, incorporam outros fatores e até retratam a participação da 
interação humana, como aponta esse modelo proposto por Choo (2006).
Data, Information and Knowledge. CHOO (2006)
Este gráfico mostra que quanto mais alto, na escala, ou 
mais perto do topo piramidal (por analogia direta), mais há 
necessidade de participação e interação humana. Agora, 
voltando aos autores Remor, Fialho & Queiroz (2017), 
temos que “sabedoria seria a capacidade de projetar as 
consequências de um ato, e avaliar o cenário levando em 
conta o que se deseja. Ainda, em conclusão, e por esse 
motivo o gráfico de Choo (2006), vemos esta afirmação de 
que as competências subjetivas de valor são de 
características predominantemente humanas, com Ackoff
(1989) apud Remor, Fialho & Queiroz. (2017):
Citando o guia oficial de boas práticas em Gestão do 
Conhecimento, do “The European Committee for 
Standardization” (CEN), 
“Conhecimento é a combinação de dados e 
informação, à qual se somam a opinião de 
especialistas, habilidades e experiência, para 
resultar em um ativo valioso que pode ser usado 
para auxiliar na tomada de decisão.”
O conhecimento não é determinado pela informação, pois é o processo de conhecimento que 
primeiro decide quais informações são relevantes e como devem ser utilizadas” (Weinberger, 
2010. P3). 
O volume de dados disponível nesta Sociedade da Informação, neste Século 
Digital, é incomparável com qualquer armazenamento analógico disponível no 
passado. 
Devido ao grande volume de 
dados disponíveis nestes tempos 
de Sociedade da Informação, a 
necessidade de investimentos em 
competências e pessoas é 
inegável, mas muito depende de 
máquinas e processos.
Segundo Rüßmann, Lorenz, Gerbert
& Waldner (2015), vivemos a quarta 
onda da revolução industrial, 
impulsionada pelos avanços 
tecnológicos, onde máquinas, peças 
e sistemas de TI serão conectados 
além de uma única empresa, 
utilizando sistemas ciberfísicos, que 
podem se conectar usando a 
Internet. A Indústria 4.0 possibilita a 
coleta e análise de dados entre 
máquinas, de forma mais rápida e 
eficiente, impactando a 
competitividade entre empresas e 
até mesmo regiões, inclusive 
alterando a economia. 
A tendência é que as empresas utilizem 
cada vez mais esses sistemas. Isso porque 
não só as pessoas serão produtoras de 
dados e informações, mas também objetos 
e elementos biológicos. 
Os bancos de Big Data armazenam uma 
grande quantidade de dados gerados pela 
Internet, principalmente pela Internet das 
Coisas, e alimentam a tomada de decisões 
estratégicas (ou inteligentes).
INDÚSTRIA 4.0 E O BIG DATA
Assim, os dados pessoais já estão 
disponíveis na “dadosfera” (PRADO, 2021) 
e com consequências que vão além do uso 
responsável e democrático. 
Mossack Fonseca & CO.
CONCLUSÃO
“Os estudos de big data costumam estar ligados a 
posições extremistas de otimismo exagerado ou 
pessimismo exagerado. Relacionado a essa dualidade 
polarizada na consideração do Big Data (de um lado as 
apostas milagrosas dos entusiastas e de outro as 
advertências do extremo perigo dos críticos radicais) 
”(SOUZA & GONZALEZ. 2021. P11); no entanto, é um 
entendimento sólido que Big Data é uma importante fonte 
de dados e informações para a tomada de decisões 
estratégicas. 
A realidade que se apresenta, com novas e mais potentes 
tecnologias de processamento, seja em hardware ou 
software, com a formação de enormes bases de dados de 
utilizadores de redes sociais ou aplicações com acesso 
comum a todos os telemóveis, disponíveis em larga escala 
em todo o mundo, mostra-nos que a Ciência da 
Informação é um vasto campo em crescimento de 
investigação e desenvolvimento de soluções, incluindo, e 
principalmente, para a Gestão do Conhecimento e Gestão 
Ciência da Informação 
Gestão Estratégica
Xeque Mate
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